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 Fatores inerentes ao início de vida têm sido arduamente investigados no âmbito da 
obesidade infantil: 
Destaque: Peso à nascença e Amamentação. (Oldroyd et al., 2011; Zarrati et al., 2013) 
 
 Baixo 
<2500g (WHO, 2008) 
+ Controverso  
Estudo de 2006 concluiu que recém-
nascidos com BPN apresentam maior % 
massa gorda do que os recém-nascidos com 
peso normal.(Ibanez et al., J Clin Endocrinol 




Presença e duração: Possível fator protetor. (Zarrati et 
al., Iranian Red Cres Med J, 2013 
Prevalência ainda baixa em Portugal. (Barge & 
Carvalho, Rev Port Clin Geral, 2011) 
Benefícios: Nutricionais, emocionais, 
económicos, crescimento (WHO,2012); Fatores 
bioquímicos (grelina, adipocinas , resistina, 
leptina) – regulam ingestão alimentar e 
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Objetivo: Associar o peso à nascença, o aleitamento materno 
e a prevalência da obesidade, em crianças portuguesas de 
escolas do 1º ciclo do ensino básico, entre os 6-8 anos de 




COSI- Estudo epidemiológico observacional analítico transversal. 
Amostra : 3637 crianças entre os 6-8 anos de escolas do 1º Ciclo do Ensino 
Básico Português. 
Ética: Aprovado pela Comissão Nacional para a proteção de dados – 
Declaração Helsínquia (WMA,2013); Consentimento informado dos pais e 
da criança  (Rito et al., 2012). 
Recolha de dados:  Técnicas de medição antropométrica de acordo com 
WHO/Europe: 2 medições de estatura e duas pesagens (WHO,2007). 
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Bases de dados: COSI Portugal 2010, que integra o Childhood Obesity 
Surveillance Iniciative da World Health Organization/Europe (Rito et al., 2012; 






•  Statistical Package for Social Sciences (SPSS®), versão 22.0 (SPSS INc, Chicago) 
•  Normalidade da distribuição das variáveis : Teste Kolmogorov-Smirnov. 
•  Comparação dos valores médios das variáveis numéricas com distribuição normal : 
Teste t-student; 
•  Comparação variáveis qualitativas : Teste do Qui-quadrado. 
•  Associação causal do peso à nascença e da amamentação com a obesidade : 
Odds ratio (OR) e o respetivo intervalo de confiança (IC) a 95%.  
•  Para todos os testes : significância estatística quando p <0,05. 
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Discussão: 
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v  Estudo pioneiro em Portugal (dados estudo europeu COSI 2010); 
v  Alguns estudos corroboram:  
v  Crianças latinas com 4 anos (Verstraete et al., J Community Health, 2013); -
> Considerou IMC mãe e hábitos tabágicos. 
v  Crianças Africanas (5-12 anos): fator independente para o excesso de 
peso e MG elevada (Navti et al., BMC Pub Health, 2014) -> Estudou MG e MM. 
v  Alemanha: BPN fator protetor para excesso de peso e obesidade e pode 
contribuir para desenvolver massa magra corporal mais tarde (Frye et al., Int 
J Obes Relat Metab Disord ,2003). 
v  Revisões sistemáticas (Horta et al., WHO, 2007; Owen et al., Pediatrics,
2005). 
v  ) 
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v  Perspetivas futuras: 
v  No futuro, são necessários mais estudos que incluam variáveis que 
não foram avaliadas no presente trabalho (IMC da mãe, peso 
ganho durante a gestação e hábitos tabágicos da mãe, 
amamentação exclusiva ou não) 
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